
jornalsocialluizparreiras@gmail.com 37 99118 3000  @jornalsocial.luizparreiras

Jornal Social
LUIZ PARREIRAS

DE MAIO DE 2024  A 10 DE MAIO DE 202404 DE 

Nº R$3,00

Circulação:
Itaúna - MG
Mateus Leme - MG

Av. Central, 197 - Padre Eustáquio - Itaúna - MG - 35680-159

1.033

AQUI VOCÊ VÊ O #LADOBOMDAVIDA

#ESPALHENOTICIABOA

L
P

www.luizparreiras.com.br

jornalsocialluizparreiras@gmail.com 37 99118 3000  @jornalsocial.luizparreiras

Luísa Campos celebra o 
1º aninho da Amora

O estudante Joaquim Júnior, se
destaca pela sua mente brilhante

As Obras Sociais da Paróquia
Nossa Senhora de Fátima 
está com nova diretoria 

Veículos

Golpe do 
‘‘Chapolin’’

como evitar o
furto de 

objetos do
seu carro 

Pág. 05

Pág. 04

Pág. 02Pág. 02

Vestibular da Universidade de Itaúna - pág. 06



Itaúna - MG - 04 de Maio de 2024 - Página 02

O estudante Joaquim Júnior, se destaca pela sua mente brilhante 
no notável  do 3º ano do segundo grau 
no Colégio Losango de Itaúna,  
nasceu em Brasília, filho de Joaquim 

Vieira da Fonseca (bancário) e Sânia 
Maria Caetano Ferola (terapeuta), 
mas em 2015 após a aposentadoria 
do pai, Itaúna foi a cidade escolhida  
pela família para fixar moradia, visto 
que por aqui alguns familiares já 
residiam. Mas queremos destacar é a 
mente brilhante do jovem Joaquim, 
pois em seus primeiros anos de vida 
já era um autodidata,  dotado de uma 
capacidade de aprender algo sem ter 
a presença de um professor ou mes-
tre para lhe ensinar ou ministrar aulas,  
aprendeu a ler e a lidar com os  núme-
ros naturalmente. Quando foi para es-
colinha com quatro anos, já sabia ler e 
como um bom menino e aluno, ficava 
ajudando a professora a ensinar os 
coleguinhas e assim é até os dias de 
hoje, sempre disposto a ensinar a to-
dos o saber adquirido, pois possui 
grande facilidade em matemática, fí-
sica, química e biologia,  mas também 
domina bem as outras matérias e ain-
da fala inglês fluente. Como hobby, já 
fez violão,  passa o tempo de folga 
com cubo mágico, quebra-cabeças, 
jogos e vôlei.  Desde 2018 Joaquim já 
coleciona doze prêmios em olimpía-
das do saber a nível nacional e esta-

dual que são:
2018 - OMM (Bronze) - OBMEP 
(Bronze)
2019 - OMM (Ouro) – OBMEP (Ouro)
2020 - OMC (Menção Honrosa) – 
OBMEP (Prata)
2021 - OMC (Menção Honrosa)
2022 - OBMEP (Menção Honrosa)
2023 – OBMEP (Ouro) – Canguru 
(Ouro) – ONC (Ouro) – OMQ (Ouro)
Com tanto saber acumulado Joaquim 
por vezes dedica parte de seu tempo à 
dar aulas particulares e para o futuro 
profissional almeja posição na área de 
informática pois o trato com a tecnolo-
gia é algo que já lhe é peculiar.
Perguntamos ao pai do Júnior se ele 
em alguma época notou alguma difi-
culdade no dia a dia do filho por ter um 
QI acima da média e ele nos relatou 
que Júnior foi uma criança normal e é 
um adolescente muito tranquilo, se re-
laciona bem, tem muitas amizades. 
Logo que coloquei o Júnior na escola 
notei suas altas habilidades, deixa-
mos a vida correr, sempre foi criado 
como uma criança normal, dando a 
ele sempre segurança e apoio para 
fazer suas escolhas, declarou seu pai.
Assim queremos com essa matéria 

enaltecer também a sabedoria não só 
intelectual mas também a sabedoria 
de vida, em que Júnior  não se fechan-
do em uma bolha, quis compartilhar 
seu conhecimento, e compartilhando 
faz a diferença na vida de muitos co-
legas, é orgulho para a família e com 
certeza admirado pelos seus pares. 
Bom saber que o futuro poderá contar O notável estudante, Joaquim Júnior

Manoel Bernardes com seu amigo o eterno trapalhão 
Dedé Santana (embaixador do circo). foto arquivoPedro Candido, Pipoca, Amora e Luísa Campos Rose Campos Pereira, Osmando Pereira e Amora

O estudante Joaquim ladeado pelo seu pai, Joaquim Vieira da Fonseca e 
sua mãe, Sânia Maria Caetano Ferola

Nessa reportagem queremos desta-
car o jovem estudante,  Joaquim Jú-
nior Ferola Fonseca de 17 anos, alu-

com  Joaquim Júnior Ferola Fonseca 
na edificação de um mundo não divi-
dido e isolado mas um mundo onde 
cabe todos, o segredo? é compartilhar. 

Veja também em nosso site
www.luizparreiras.com.br

E no dia 25 de abril teve 
parabéns para você 
para a tão amada 

cadelinha Amora, foi o 
seu primeiro aninho. 
Luísa Campos pelo 
grande carinho que 

nutre pela sua 
cachorrinha preparou 
uma festinha canina 

muito especial que não 
faltou nem o bolo . E 

quem amou o encontro 
também foi a Pipoca a 

irmã mais velha da 
aniversariante. Amor 

que não se mede, essa 
interação entre os pets 

e seus cuidadores, mais 
do que animais de 

estimação, são parte da 
família.

O 1º aninho da cadelinha Amora

O publicitário Manoel Bernardes é o 
especial aniversariante do próximo dia 

9. Ele é uma pessoa admirável. de 
altíssimo relacionamento e super 

querido na sociedade. Um itaunense 
que se tornou destaque nacional pela 

sustentação e dedicação em manter 
viva a arte e a cultura circense dentro 

e fora da lona . Seu gesto sempre 
construtivo ganhou destaque 

Comissão de Cultura da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais no 

desenvolvimento humano artístico e 
cultural do Estado de Minas Gerais. 

Parabéns

Uma nova
Idade
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Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Alaíde Rodrigues, Antônio Ferreira, Isac, Cássio, Emilene Ferreira 
e Luiz Parreiras

Maria Pia, Júnior, Dr. Cirilo Fernandes, Andréa Moreira e Luiz Parreiras Gustavo Mitre, Natália Corradi Drumond 
Mitre e Luiz Parreiras

Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Foto Mariana RezendeFoto Mariana Rezende Foto Mariana Rezende

5º Baile da
AVACCI

Dia 10/05/24 - 21h
Buffet Isaura Araújo
Atrações
Banda Vitrola e convidados, Ra-
tinho, Dr. Nado Rock e Marcinho 
Hakuna
Mesas à venda na AVACCI - 4 
pessoas -  R$200
Informações (37)32498100

No dia 15 de junho às 16 horas, 
no Pesque e Solte do Thomaz, 
em Itaúna. Buffet completo pelo 
renomado Chef Elias Pio.
Ingressos pelo DivinoTicket
Realização Rotary de Itaúna

11º Boi no
Rolete

Dra. Madelaine Bueno e Rosse Andrade Carla Bugdol e Cleciano Vilela

No dia 22 de junho às 
16h, na Igreja Matriz de 

Nossa Senhora de 
Fátima em Itaúna, Rosse 

Andrade e a Dra. 
Madelaine Bueno irão 

dizer o duplo sim perante 
a amigos e familiares. 
Desejamos ao querido 

casal felicidades hoje e 
sempre. 

De casamento
Marcado

No dia 05 de abril no Cartório de Re-
gistro Civil em Itaúna, perante a ami-
gos e familiares, o querido casal, Car-
la Bugdol e Cleciano Vilela disseram o  
duplo sim por uma união conjugal 
abençoada. Carla Bugdol é filha de 
Marilda Bugdol e Theodoro Paulo 
Bugdol e Cleciano é filho de Maria Zil-
da Vilela de Oliveira e Geraldo Antônio 
de Oliveira. E as comemorações não 
param por ai, pois no dia 08 de junho 
os noivos receberão seus convidados 
em uma bela recepção onde  também 
será realizada a bênção religiosa. De-
sejamos que a nova família que se 
forma seja conduzida pelos caminhos 
do bem, da renúncia e do perdão. 

Duplo 
Sim

Fo
to

 A
le

xa
n

d
re

 Le
m

o
s

Café
Colonial

No dia 04 de maio às 17h 
no Grêmio de Santanense 
em Itaúna será realizado 
um delicioso café colonial 
em prol das irmãs carme-
litas. Mesa para 4 pes-
soas R$150. Menu - café, 
chás,  sucos, bolos, sal-
gados, doces e frios. In-
gressos Irmã Ana Rita 
(37) 98418 1212
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Seguindo dicas simples de seguran-
ça, dá para praticamente evitar o 
golpe do "Chapolin". Confira as prin-
cipais delas:

1.Não deixe objetos de valor no 
carro. Se for necessário deixar al-
gum item, tente escondê-lo.

2.Fique atento ao sinal do alarme. 
Se o alarme não emitir som quando 
você acionar o controle remoto, é 
possível que o golpe esteja sendo 
aplicado.

3.Tente abrir as portas do carro. 
Não tranque o carro a distância e, 
tente abrir as portas antes de se 
afastar dele para se certificar que 
elas estão trancadas.

4.Instale um sistema de alarme 
moderno. Alguns modelos geram 
códigos distintos a cada vez que são 
ativados, dificultando a clonagem fei-
ta pelo dispositivo.

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas:

Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

Hipocrisia:
arte de exigir 

dos outros 
aquilo que não 

se pratica

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Salada de Pitaia com 
peras e sementes

Ingredientes
3 pitaias
500g de peras sem casca
50g de semente de abóbora e/ou 
castanhas
100 ml de azeite
80g de cebola roxa picada
Hortelã - salsinha - Folhas (de sua 
preferência)
Limão
Sal
Vinagre de maçã
Gengibre
Preparo 
Pique a pitaia em cubos, descas-
que as peras e pingue gotas de 
limão ou vinagre. Coloque a ce-
bola na água gelada com uma pi-
tada de açúcar, deixe por 10 mi-
nutos e depois escorra. Frite as 
sementes de abóbora com azeite 
e sal em uma frigideira. Junte o 
azeite, a cebola, o hortelã e a 
salsinha e misture com as frutas 

Dicas de
culinária

Adicione sal e tempero em pó 
à água de cozimento dos 

legumes para deixá-los mais 
saborosos.

Golpe do ‘‘Chapolin’’: como evitar o furto de
objetos do seu carro  

Em Minas Gerais, a polícia não tem e-
statísticas detalhadas sobre a 
ocorrência do golpe do "Chapolin" no 
Estado. No entanto, a 17ª edição do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pú-
blica evidenciou que os furtos a veí-
culos em Minas cresceram 24% em 
2022 em comparação com 2021. Em 
2022, conforme o anuário, foram 
contabilizados 22.761 ocorrências de 
furtos a veículos no Estado, uma mé-
dia de 62 casos por dia.

picadas, ajuste o tempero e leve para ge-
lar. Coloque as folhas e as frutas no prato e 
salpique as sementes tostadas.
Contribuição Valéria Campos

Utilizando um aparelho semelhante 
ao controle remoto de portões de ga-
ragem ou até mesmo o próprio con-
trole, criminosos conseguem desati-
var o travamento das portas e alarmes 
do veículo, deixando poucos rastros 
visíveis da ação criminosa. É o cha-
mado golpe do "Chapolin", apelido da-
do ao dispositivo ilegalmente adqui-
rido em sites de compras interna-
cionais.
O dispositivo é ativado quando o pro-
prietário do carro está prestes a travar 
o veículo. Nesse momento, os ladrões 
acionam o "Chapolin" simultanea-
mente com a ação da chave do dono 
do carro. O aparelho gera um sinal 
eletromagnético que confunde o alar-
me, fazendo com que ele não emita o 
som de travamento. 
Neste caso, o objetivo dos criminosos 
é um só: furtar objetos de valor que 
estejam no carro. Rádios, estepes, 
mochilas, tablet, notebook, celulares 
estão entre os itens mais cobiçados 
pelos bandidos.
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

      Comecei, então, a apreciar o sig-
nificado espiritual do programa e a 
compreender que este Passo era 
apenas uma introdução do que ainda 
estava por vir nos restantes sete Pas-
sos.” 
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

5º passo
     Admitimos, perante Deus, perante 
nós mesmos e perante outro ser hu-
mano, a natureza exata de nossas fa-
lhas.

 AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas
  Limpeza da casa

     “De algum modo, estar sozinho 
com Deus não parece ser tão embara-
çoso quanto enfrentar outra pessoa. 
      Até que resolvamos sentar e falar 
em voz alta a respeito das coisas que 
há tempos temos escondido, nossa 
disposição de “limpar a casa” é mera-
mente teórica.”

Os doze Passos e as doze 
Tradições, quinto Passo

      “Era até comum, para mim, falar 
com Deus e comigo mesmo sobre 
meus defeitos de caráter. Mas sentar-
me cara a cara e discutir abertamente 
estas intimidades com outra pessoa 
era muito mais difícil. 
      Nessa experiencia, eu reconheci, 
entretanto, um alívio semelhante ao 
que experimentei quando admiti pela 
primeira vez que sou um alcoólico. 

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

Entrou pela Beira, submeteu a forta-
leza de Almeida (cujo governador 
português foi fuzilado pelos Ingleses 
por não ter resistido mais tempo) e 
avançou sobre Lisboa. Os Ingleses 
tentaram deter o avanço na batalha 
do Buçaco; apesar de vencidos, os 
Franceses continuaram a marcha pa-
ra a capital, mas esbarraram nas li-
nhas de Torres Vedras, sistema de 
fortificações que os Ingleses tinham 
instalado ao norte de Lisboa. Sem 
forças para ultrapassar o obstáculo, 
Massena retirou em Abril de 1811, 
perseguido pelo exército aliado. A 
guerra continuou ainda, mas já fora do 
território português, até Março de 
1814.
A guerra, violenta como nenhuma 
anteriormente o tinha sido, durou sete 
anos e teve efeitos devastadores. Os 
campos tornaram-se ermos de ho-
mens válidos, arrebanhados à força 
para as fileiras pelas autoridades in-
glesas. As regiões litorais, onde es-
tavam as cidades mais ricas e que, de 
um modo geral, tinham sido poupadas 
nas guerras anteriores, que se limita-
vam aos distritos de fronteira, foram 
as que mais sofreram. Todos os va-
lores foram confiscados para satis-
fazer uma contribuição de guerra im-
posta por Napoleão; ao confisco jun-
tou-se o vandalismo e o saque; igre-
jas, conventos e palácios foram des-
pojados de tudo o que tinham de va-
lioso. Muitos tesouros artísticos desa-
pareceram por essa altura. O número 
de mortos nos combates e nas cha-
cinas de represália foi calculado su-
perior a cem mil. A fome deve ter feito 
ainda mais vítimas porque a popu-
lação desceu em números absolutos.
As guerras já então sabiam as ma-
neiras de se harmonizar com os bons 
negócios e a exportação de vinho do 
Porto para Inglaterra não cessou 
mesmo durante a época do domínio 
francês. O transporte fazia-se em na-
vios portugueses que arvoravam a 
bandeira de Knifausen, ‘‘pequeno e 
quase desértico porto que foram 
descobrir na foz do Elba’’. Como nin-
guém sabia o que era o Knifausen, a 
bandeira não figurava entre as proi-
bidas pelos Franceses, nem pelos In-
gleses. Junot recebia seis mil e qua-
trocentos réis por cada barril de vinho 
embarcado nessas condições. Os 
Ingleses deixavam passar, porque só 
tinham a ganhar com os furos ao blo-
queio. Assim saíram trinta mil barris 
de vinho do Porto. Mas as fábricas fo-
ram desmantelada, o comércio inter-
no diminuiu muito, as famílias abas-
tadas fugiram do campo e instalaram-
se na cidade.
(Continua na próxima edição do 
jornal)

O leitor contumaz
04/05/2024

Notas Literárias
Série – Sobre a poesia - 20

A POESIA BRASILEIRA: Enfim o 
modernismo...
O que diferencia o moder-

nismo das outras escolas literárias? O 
que há de moderno no modernismo? 
Estas são questões que podem, em 
um primeiro momento, provocar nos-
sa reflexão sobre a produção da lite-
ratura, e, mais especificamente, da 
poesia brasileira. Afinal, os poetas das 
escolas literárias, com seus estilos es-
pecíficos, abordaram temas que ain-
da são bem atuais, ou bem modernos! 
Então, surge uma dúvida, qual é a no-
vidade da poesia moderna? Ou por 
que ela é moderna?

Para responder a estas 
perguntas de maneira simples e di-
reta, a modernidade da poesia moder-
nista está em sua forma. Ou seja, os 
modernistas se desapegam da estru-
tura do poema, da métrica dos versos, 
da organização da rima, das estrofes 
e da estética dos versos. Os poemas 
das escolas poéticas anteriores ao 
modernismo – a chamada poesia tra-
dicional – são muito apegadas a estas 
estruturas do poema, sendo, portanto, 
uma das expressões máximas dos 
poemas tradicionais, os sonetos. Se 
você verificar os sonetos são em sua 
estrutura clássica e tradicional consti-
tuído de 14 versos, cada verso com-
posto, via de regra, de 10 sílabas poé-
ticas, e estes versos estão organiza-
dos com um padrão de rima – o pri-
meiro verso rimando com o terceiro, e 
o primeiro com o quarto verso; ou o se-
gundo rimando com o terceiro, etc. – 
além disso, os versos são agrupados 
em grupos de quatro versos (quarte-
tos), e grupos de três versos (terce-
tos), e assim, os sonetos, apenas para 
citar um exemplo de poesia tradicio-
nal, são compostos, geralmente, de 
dois quartetos e dois tercetos. Veja 
que estas regras, e existem inúmeras 
outras, são essenciais nos poemas 
tradicionais.

Já no modernismo, de mo-
do particular na poesia modernista, os 
versos continuam existindo, que 
também podem se agrupar em ver-
sos, mas a métrica desaparece quase 
por completo, nem há uma preocupa-
ção com a rima. E esta liberdade na 
composição do poema chega até a se 
ter um poema sem versos, sem es-
trofes, onde o branco do papel é va-
lorizado e nele se cria forma com as 
próprias palavras. Veja. Parece um 
absurdo um poema sem versos. Um 
poema sem estrofes. Um papel bran-
co como poema e nele apenas uma 
forma gerada por palavras e virou 
poesia... E é esse estranhamento que 
o movimento modernista vai trazer pa-
ra a produção poética em nossa litera-
tura.

Mas estas mudanças não 
ocorrem de uma vez, nem da noite 
para o dia, foi um processo. Iniciou na 
década de 1920 com a semana da ar-

te moderna, com Manuel Bandeira, 
Mário de Andrade, Oswaldo de An-
drade e adentra nas décadas se-
guintes, espalhando pelo Brasil, com 
algumas variações de estilos, que 
alguns chamam de pós-modernismo, 
mas que são na realidade forma mo-
dernas de se configurar a poesia e o 
poema, assim temos os poemas mar-
ginais e os poemas concretos.

Mas veja que a forma, a es-
trutura dos poemas, é apenas um dos 
aspectos do modernismo. Existem ou-
tros aspectos não menos importante, 
como é a ideia de voltar-se para o inte-
rior do Brasil, e dialogar com a riqueza 
da produção cultural brasileira. Mes-
mo aquela produção cultural que não 
se encontra de forma escrita, apenas 
expressa pela tradição popular. Os 
poetas modernistas, cada um a sua 
maneira, irão voltar-se para esta pro-
dução cultural popular e expressá-la 
em seus versos, em sua poesia. Vão 
dar voz e vez a esta produção literária. 
Para alguns isso pareceu um absurdo, 
uma loucura. Houve resistência de um 
lado e houve persistência do outro.

Poderíamos ainda apontar 
outro aspecto da modernidade trazida 
pelos modernista que é o olhar para 
coisas que não tinha nenhuma impor-
tância para nenhum de nós e, de re-
pente, ganha outro significado e im-
portância, como, por exemplo, no poe-
ma “No meio do Caminho” de Carlos 
Drummond, onde “a pedra no meio do 
caminho” se transforma e mote de re-
flexão, ganha importância poética e vi-
ra verso, vira poesia.

Veja, apresentei aqui três 
aspectos do moderno na poesia mo-
derna, e tem outros inúmeros. Mas, o 
que é importante ressaltar é que o mo-
vimento modernista vai transformar 
como lidamos com a poesia, com a 
sua forma de expressão, com os seus 
temas, com a sua estrutura. E como 
toda escola, tem pessoas que gostam 
e tem pessoas que não gostam. Eu... 
bom eu... deixa para lá. Isso não im-
porta muito. Para mim a poesia não é 
só um jeito de ver o mundo, mas um 
jeito de estar nele.

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Luiz Parreiras, parabéns pelos 20 
anos de trabalho, talento 

profissional,  respeito e carinho 
para nos apresentar um excelente 

jornal durante todo este tempo. 
Deus te abençoe grandemente. 

Felicidades.
Maria Tereza

Luiz Parreiras, parabéns pelos 20 
anos do  Jornal Social.  Sucesso 

sempre. Deus lhe abençoe muito! 
Paz e alegria, é o que lhe desejo de 

coração,Luiz. Gratidão 
Marilena Guimarães

“O FIM DO ANTIGO REGIME – 1777 
– 1820 

 70 – AS INVASÕES FRANCESAS
(continuação)
Mas à arrumação da situação militar 
seguiu-se imediatamente o ajuste de 
contas político. As violências próprias 
da guerra tinham entretanto converti-
do a apatia, com que os Franceses 
haviam sido recebidos pela popula-
ção, em desejo de vingança. Houve 
uma verdadeira montaria aos que 
tinham colaborado com o invasor, ou 
até aos que eram tidos na conta dos 
liberais. No Porto funcionou um tribu-
nal revolucionário. Em Lisboa, as au-
toridades encorajaram a persegui-
ção, garantindo aos denunciantes o 
anonimato. O patriotismo confundiu-
se então com antiliberalismo; essa 
conotação, nascida de uma conjun-
tura episódica, iria deixar um vinco 
teimoso na consciência portuguesa. 
Por muito tempo, a ideia de patrio-
tismo andou enleada na de tradicio-
nalismo, e as tendências progressi-
vas foram suspeitas de antinacionais.
A situação espanhola agravou-se até 
ao ponto de Napoleão vir pessoal-
mente dirigir a guerra. Junot pensou 
que era tarefa fácil e que a caminhada 
triunfal do imperador só terminaria 
em Lisboa. Chegaram a estar prepa-
rados aposentos para ele no Palácio 
de Queluz. Mas o exército imperial te-
ve grandes dificuldades em submeter 
a Península, Napoleão atribuiu ao 
general Soult a missão de reocupar 
Portugal. Entrou pela fronteira trans-
montana, depois de ter tentado, em 
vão, entrar pelo Minho, e conseguiu 
avançar até ao Porto. Ao contrário da 
primeira invasão, à segunda depa-
rou-se com aguerrida oposição das 
populações e das tropas portugue-
sas. Entre os mais reveladores episó-
dios de luta está a morte do general 
Bernardim Freire de Andrade, co-
mandante do exército do Norte, Ao 
procurar conter uma multidão de 
camponeses que, armados de chu-
ços e roçadouras, corriam ao encon-
tro das divisões de Soult, foi acusado 
de traição e levado sob prisão para 
Braga, onde o povo o linchou. Factos 
semelhantes se passaram com ou-
tros comandantes, porque todos os 
movimentos estratégicos de retirada 
eram atribuídos à traição dos oficiais, 
de quem o patriotismo popular des-
confiava. 
Soult chegou a penetrar no Porto, re-
chaçando a resistência das tropas, 
das milícias populares e dos mora-
dores, que fizeram barricadas nas ru-
as. Mas não tardou a ser desalojado 
pelo exército inglês, que já então en-
quadrava fortes contingentes portu-
gueses, treinados, equipados e co-
mandados por oficiais britânicos.
A terceira invasão deu-se em 1810, 
comandada pelo marechal Massena. 

No dia 17/04/2024, foi um momento de 
renovação e compromisso para as 
Obras Sociais da Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima em Itaúna. E foi com 
grande entusiasmo que foi apresenta-
da a nova diretoria para o biênio 2024/ 
2026 que está assim composta: Pre-
sidente: Tânia Alves Martins – Vice-
Presidente: Luiz Gonzaga da Cunha - 
Secretária: Angelita Alves Freitas Tor-
res - Vice-Secretária: Eleuza das 
Graças Alves Parreiras - Tesoureiro: 
Walter Luís da Fonseca - Vice-Tesou-
reiro: José de Sousa Coelho.
Já o  Conselho Fiscal é composto 
por: Titulares: Wendel de Carvalho 
Torres, Solange Geralda Souza e San-
tos e  Fernanda Sousa Alves Rodri-
gues - Suplentes: Pedro Paulo Pinto,  
Jardel Silva Rezende e  José Cala-
zans Campos Resende.

As Obras Sociais da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima conta também com 
o apoio fundamental do contador Már-
cio Flávio e do nosso advogado Pedro 
Paulo Pinto.
A nova presidente, Tânia Alves Martins, 
expressou seu compromisso em dar 
continuidade ao belo legado iniciado 
há 59 anos pelo saudoso Pe. Luiz Tur-
kenburg, juntamente com uma equipe 
dedicada ao trabalho comunitário. As 
ações sociais serão externas especial-
mente para os idosos e enfermos da 
nossa comunidade, assim declarou. 
Tânia no dia 29 de junho será homena-
geada com o Troféu Feminino Plural 
2024, um justo reconhecimento a essa 
mulher que é um sucesso profissional e 
dedicada cidadã em prol do bem co-
mum.

As Obras Sociais da Paróquia
Nossa Senhora de Fátima
está com nova diretoria

Angelita Alves Freitas Torres, Tânia Alves Martins, José de Sousa Coelho,  Luiz Gon-
zaga da Cunha, Walter Luís da Fonseca e Pedro Paulo Pinto

E no último dia 27 de abril 
o nosso querido 

comunicador, Mário 
Debique esteve em 

viagem cujo  destino foi a 
cidade de São Domingos 

do Prata para presenciar o 
duplo sim de seu amado 

sobrinho  Dionathan de 
Oliveira Carvalho  com a 
bela  Yasmini Perdigão. 
Momento de celebração 

de uma bela união 
conjugal marcada pelo 

requinte e beleza.

O duplo sim de 
Dionathan e Yasmini

Mário Debique ladeando os noivos, Dionathan de 
Oliveira Carvalho  e  Yasmini Perdigão 
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